


UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA
FACULDADE DE SERVIÇO SOCIAL
EDITAL DE SELEÇÃO DE BOLSISTA DE GRADUAÇÃO PARA INICIAÇÃO CIENTÍFICA

	TÍTULO DO PROJETO: Serviço Social e questão étnico-racial: tendências do debate no campo de seus Fundamentos


UNIDADE ACADÊMICA: Faculdade de Serviço Social

A coordenadora do Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão sobre os Fundamentos do Serviço Social (GEPEFSS) da unidade acadêmica Faculdade de Serviço Social torna público o processo de seleção de discentes de graduação para preenchimento de 01 vaga de BOLSISTA de graduação.

I. Dos(das)candidatos(as)
Poderão inscrever-se os(as) candidatos(a) que atenderem aos seguintes critérios: 
a) Estar regularmente matriculado(a) em Curso de Graduação da UFJF de Serviço Social.
b) Ter ingressado na UFJF através de cotas para pessoas pretos (as), pardos(as) ou indígenas (grupos A ou D, conforme disposto no endereço: https://www2.ufjf.br/copese/vestibular-pism-2/dicas-e-duvidas/sitema-de-cotas/ )
c) Ter concluído a disciplina de Pesquisa Social I;
d) Ter disponibilidade de 12 horas semanais;
Ter disponibilidade às sextas-feiras, das 14 às 17 horas (para participar das reuniões do grupo de pesquisa).
II. Atividades a serem realizadas (em consonância com o plano de trabalho):
Participação em Grupo de Estudos; Participação em reuniões do Grupo de Pesquisa; Realização de levantamentos bibliográficos; Participação na elaboração dos instrumentos/roteiros de coleta de dados; Realização de coleta de dados; Organização de análise dos dados coletados; Contribuição em produções que venham a divulgar os resultados da pesquisa; Participação em eventos para divulgar os resultados da pesquisa; Participação em produção de relatórios de pesquisa.
III. Da seleção
A participação do(a) estudante terá duração máxima de 12 meses;
Em caso de desistência do(a) candidato(a)selecionado(a) durante o período de execução do projeto, o(a) próximo(a) candidato(a) classificado(a) assumirá a vaga.
IV. Do Processo de Seleção 
1) Prova – redação (com tema a ser apresentado no momento da sua realização referente ao projeto de pesquisa);
2) Entrevista individual;
3) Histórico escolar.
V. Da Inscrição
DATA: 18 a 27 de agosto de 2026 (pelo formulário: https://forms.gle/vuwhXV4peAiJ6MGp6)
VI. Da Seleção 
DATA: 27/08/26
HORÁRIO: 17:00 horas
LOCAL: Sala 03 da FSS/UFJF
VII. Da Divulgação do Resultado 
DATA: 27/08/2026
HORÁRIO: 20 horas
LOCAL: Secretaria da FSS/UFJF
Juiz de Fora, 18 de agosto de 2026.
LUCIANA GONÇALVES PEREIRA DE PAULA
COORDENADORA DO PROJETO DE PESQUISA
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PROPP - Pesquisa


Dados do Projeto e do(a) Coordenador do Projeto

	Título do Projeto
	Serviço Social e questão étnico-racial: tendências do debate no campo de seus Fundamentos


	Referência da Chamada:
	(  ) BIC/UFJF e PIBIC/CNPq
(X) PIBIC/CNPq AÇÕES AFIRMATIVAS
(  ) PROBIC/FAPEMIG
(  ) Cadastro na Propesq

	Coordenador do Projeto:
	Luciana Gonçalves Pereira de Paula


	Equipe:
	Nicole Cristina Oliveira Silva

	Endereços para contato: 
	Eletrônico: lugppaula@ufjf.br
Telefônico: (32) 999558445

	Unidade/Departamento:
	Faculdade de Serviço Social/Departamento de Fundamentos do Serviço Social.


	Data:
	Junho de 2026




1 . Justificativa/Caracterização do Problema

O projeto ora apresentado se intitula “Serviço Social e questão étnico-racial: debates e tendências no campo de seus Fundamentos” e se constitui como aprofundamento das recentes investigações empreendidas no âmbito do Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão sobre os Fundamentos do Serviço Social (GEPEFSS), núcleo que conta com a participação de docentes, discentes de graduação (bolsista de iniciação científica e voluntários) e de pós-graduação (mestrado e doutorado). 
Portanto, este projeto de pesquisa se constrói e se apresenta como desdobramento de duas outras pesquisas anteriormente desenvolvidas por meio da Iniciação Científica da Universidade Federal de Juiz de Fora. Foram eles: o “Mapeamento sobre o debato dos Fundamentos, Formação e Trabalho Profissional no Serviço Social”, desenvolvido entre os anos de 2023 e 2024; e “Serviço Social e seus fundamentos: tendências e concepções”, iniciado em 2025, com término em 2026.
Ambos os projetos de pesquisa anteriores se debruçaram sobre o próprio Serviço Social, sendo que o primeiro lançava luzes sobre os debates dos seus fundamentos, da formação e do trabalho profissional. Enquanto o segundo projeto – que foi elaborado e desenvolvido enquanto desdobramento e aprofundamento do primeiro – buscou avançar e compreender com mais profundidade o debate dos fundamentos da profissão por meio de suas diversas tendências e concepções na área.
Do mesmo modo, o aprofundamento do debate sobre os fundamentos do Serviço Social no colocou frente a frente com novas temáticas que vem se apresentando neste campo da produção do conhecimento. E uma dessas temáticas foi a questão étnico-racial.
O Serviço Social brasileiro tem tomado a questão étnico-racial como campo de debate sob o entendimento da centralidade que esta ocupa na constituição da realidade brasileira, não somente no que se refere à sua formação sócio-histórica, mas sobretudo em sua importância na atualidade (Silva, 2025). Tendo em vista o escopo interventivo desta profissão, evidenciar, na esfera da produção do conhecimento, o quanto tal discussão é basilar para a compreensão do próprio Serviço Social no Brasil, se conforma como tarefa que aprofunda as discussões no campo de seus Fundamentos: alcançar os fundamentos histórico-ontológicos da realidade (Guerra, 2024) é indispensável para apreender os fundamentos da profissão.
No âmbito do GEPEFESS/UFJF, tal debate se amplia também a partir da entrada de docente – que compõe a equipe desta proposta de pesquisa – cujos debates e investigações articulam os Fundamentos do Serviço Social e a questão étnico-racial. Assim, tais discussões vêm sendo aprofundadas no grupo abrindo novos campos de investigação, como o que aqui propormos.
Diante do exposto, este novo projeto se propõe a centralizar o debate da questão étnico-racial no campo da produção da área, com especial atenção às possíveis articulações com os Fundamentos do Serviço Social. O objetivo central da presente pesquisa é captar as concepções e tendências presentes no debate da questão étnico-racial no campo do Serviço Social, verificando se há articulação do mesmo com o debate dos Fundamentos da profissão.
Para tal, propõe levantamento bibliográfico e estudos sobre as principais produções que debatem a questão étnico-racial no Serviço Social a partir do ano de 1996, tendo a divulgação do documento “Diretrizes Gerais para o curso de Serviço Social”[footnoteRef:1], como marco e recorte temporal. A direção social defendida e aprovada nas Diretrizes Curriculares de 1996 aponta para a compreensão da questão étnico-racial como eixo estruturante das relações sociais capitalistas (Elpídio, 2021). Em 2026 este documento completa 30 anos de existência, resistência e atualidade. Por isso, em se tratando das relações étnico-raciais, nossa pesquisa pretende verificar se, de que forma e sob quais perspectivas, as produções da área, depois de 1996, realizam o desocultamento desse debate. [1:  O documento foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária, no dia 08 de novembro de 1996.] 

A pesquisa irá se dedicar também ao mapeamento do debate sobre a questão étnico-racial no Serviço Social nos anais do XVII e do XVIII Encontro Nacional de Pesquisadoras e Pesquisadores em Serviço Social (ENPESS) – realizados nos anos de 2022 e 2024, respectivamente –, realizando análises quantitativas, qualitativas e comparativas entre a produção apresentada em ambos os eventos. 
Por fim, irá realizar o levantamento das teses e dissertações que versam sobre esta temática e que estejam publicizadas, desde 2018[footnoteRef:2], ano de publicação dos “Subsídios para o debate sobre a questão étnico-racial na formação em Serviço Social”, documento construído e socializado pela Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS). [2:  Estamos considerando este documento como expressão/síntese de um processo que, ao mesmo, tempo marca e ratifica o compromisso da categoria com este debate na formação. Por isso, a opção em verificar o que se tem produzido na área a partir da sua publicação – tendo em conta ter sido um documento amplamente divulgado e trabalhado na esfera da formação e do trabalho profissional no Serviço Social.] 

Como justificativa para o presente projeto, se coloca o entendimento de que a questão étnico-racial é fundamento constitutivo do capitalismo brasileiro e, portanto, da própria questão social no Brasil com as devidas mediações (Silva, 2025). Tal elemento acarreta implicações para o Serviço Social, que tem nas suas expressões a matéria de sua intervenção, conforme largamente evidenciado pela literatura profissional. 
No cotidiano, assistentes sociais encontram e são demandadas a intervir sobre expressões da questão social cujo racismo é elemento fundador. Neste esteio, precisam dar respostas às necessidades que são colocadas pela população usuária, cuja presença do povo preto é basilar: e nos exige conhecimento, dado que “mais de 80% da população que se encontra em extrema pobreza, é composta de trabalhadoras(es) negras(os), grande parte jovem, em que a atuação profissional se volta, fundamentalmente, por meio de serviços e programas sociais ofertados institucionalmente” (Abramides, 2019, p.236),
Embora no tempo presente tenhamos avançado no debate étnico-racial – e isto se expressa na forma como as entidades representativas da profissão respondem ao movimento da realidade que tensiona o aprofundamento desta discussão (Moreira, 2022; Silva; 2025) –, nem sempre foi dessa forma.
O estudo de Dias (2015) demonstra que, ao longo dos anos, a produção do conhecimento sobre a questão étnico-racial resulta em: baixa produção teórica acerca desses temas; e pouca apropriação da categoria pela discussão das temáticas de cor/raça/etnia. “A discussão étnico-racial sempre foi secundarizada por essa categoria profissional, e por muitos profissionais não é percebida como importante variável para uma análise crítica das relações sociais sob a perspectiva de totalidade” (Dias, 2015, p.323).
O maior aprofundamento deste debate se dá na década de 2000 (Moreira, 2020), sendo imprescindível mencionar a Política de Ações Afirmativas que instituiu as Cotas Raciais (Brasil, 2012) não como inauguradora do debate na profissão, mas como síntese de lutas históricas do Movimento Negro brasileiro que, com as mediações necessárias, alavancam e tensionam o debate no Serviço Social a partir do que Moreira (2022) nomeia como “enegrecimento” da categoria profissional.
Contudo, é importante que caminhemos no sentido de aprofundar na capilaridade desta discussão. Neste ponto, importa ratificar que os princípios e valores que dão direção ético-política à esta profissão encontram pontos estruturais de convergência com a luta antirracista. Nos últimos anos e na atual conjuntura, o reconhecimento desta percepção tem incidido na maneira como a categoria profissional se desdobra e se dedica a apreender o debate da questão étnico-racial, promovendo espaços e abrindo caminhos investigativos que contribuem para seu aprofundamento no campo da pesquisa e conhecimento da realidade brasileira – lócus no qual o trabalho de assistentes sociais se faz –, construindo referenciais teórico-metodológicos que possam qualificar a formação e o exercício profissional.
Neste campo, destaco que a

(...) atuação das entidades representativas da categoria profissional tem sido fundamental para a consolidação de uma direção ético-política compromissada com a luta antirracista no Serviço Social. Tal direção é síntese de um processo histórico impulsionado não somente por ações institucionais, mas também pela presença e pelo protagonismo de assistentes sociais negras e negros na profissão. A articulação entre conjunto CFESS/CRESS, ABEPSS e ENESSO, aliada às transformações promovidas pelas políticas de ações afirmativas (BRASIL, 2012), tem viabilizado avanços significativos na formação, na produção de conhecimento e no exercício profissional, ampliando o horizonte crítico no Serviço Social para enfrentamento do racismo e fortalecimento da luta antirracista (Silva, 2025, p. 15).

Assim, os pontos até aqui colocados demonstram a importância do aprofundamento de pesquisas que articulem o debate da questão étnico-racial com os Fundamentos do Serviço Social, pois o antirracismo, ao mesmo tempo em que coaduna e expressa princípios e valores centrais desta categoria, constitui a luta historicamente travada pelo povo preto do nosso país. Nesta direção, deve ser constitutivo do debate sobre os fundamentos histórico-ontológicos (Guerra, 20224) deste país e desta profissão. É neste escopo que a presente proposta se insere.
Com esta pesquisa, pretendemos aprofundar e provocar algumas reflexões em torno dos principais debates e das principais tendências do debate da questão étnico-racial no campo do Serviço Social, levantando convergências e diferenças que se delineiam no curso da produção intelectual. Pretendemos, ainda captar se existe nas produções da área uma real articulação entre o debate étnico-racial e os Fundamentos do Serviço Social.
Estamos propondo, portanto, um mergulho profundo no tema em questão, na certeza de que o desvelamento destas questões é condição necessária para o avanço do debate e da reafirmação de uma perspectiva crítica de profissão.


2 . Objetivos

Objetivo geral:
Captar as concepções, tendências e articulações com os Fundamentos do Serviço Social presentes no debate das relações étnico-raciais na produção do conhecimento da área.

Objetivos específicos:
· Localizar, por meio de pesquisa bibliográfica, as principais obras publicadas na área do Serviço Social que abordam o debate das relações étnico-raciais, desde 1996 (etapa 1);
· Capturar, nestas obras, as principais tendências no que se refere ao debate das relações étnico-raciais, bem como a/as concepção/ões desenvolvida/s e apresentada/s pelos autores em questão (etapa 2);
· Realizar o mapeamento quantitativo dos trabalhos publicados nos anais do XVII Encontro Nacional de Pesquisadoras e Pesquisadores em Serviço Social (ENPESS), que abordam o debate das relações étnico-raciais (etapa 3);
· Realizar o mapeamento quantitativo dos trabalhos publicados nos anais do XVIII Encontro Nacional de Pesquisadoras e Pesquisadores em Serviço Social (ENPESS), que abordam o debate das relações étnico-raciais (etapa 4);
· Identificar as principais tendências no debate das relações étnico-raciais, presentes nos trabalhos publicados nos anais dos últimos Encontros Nacionais de Pesquisadoras e Pesquisadores em Serviço Social (ENPESS), realizados no ano de 2022, no Rio de Janeiro/RJ e no ano de 2024, em Fortaleza/CE (etapa 5);
· Detectar as perspectivas teórico-metodológicas, ético-políticas, bem como a concepção de relações étnico-raciais nas produções da área, através da análise dos produtos dos Programas de Pós-graduação em Serviço Social publicadas no banco de teses e dissertações CAPES a partir de 2018 (etapa 6);
· Analisar todo o material levantado – livros, trabalhos publicados em anais, teses e dissertações – procurando captar se existe articulação entre o debate das relações étnico-raciais e os Fundamentos do Serviço Social (etapa 7).


3 . Metodologia e Estratégias de Ação

O processo de construção teórico-metodológico da pesquisa aqui apresentada, encontra-se ancorado no campo do materialismo-histórico-dialético. 

Materialismo porque parte do pressuposto de que a realidade é anterior ao pensamento, a matéria precede o conceito, ela existe antes de existir um pensamento sobre ela. Dialético porque parte de uma explicação do ser em todas as suas modalidades, como uma totalidade em permanente movimento. Histórico, num duplo sentido: primeiro porque essa explicação é específica à sociedade, à história, à cultura, ou seja, ao ser social; segundo porque toma o objeto como um componente do processo histórico, isto é, os indivíduos são um produto social, a sociedade muda, as ideias mudam (Santos, 2010, p.17).

Este referencial teórico-metodológico permite a construção de análises que intencionem contribuir para a crítica da sociedade capitalista, apontando suas contradições e perspectivas de superação. Na elaboração da proposta em questão recorremos ao campo da teoria marxista, buscando compreender tanto as relações étnico-raciais, quanto o próprio Serviço Social a partir de suas determinações, através de um movimento reflexivo orientado pela crítica, considerando os fenômenos em sua totalidade.
E tendo demarcado o método que orienta a direção desta pesquisa, o que pretendemos agora é esboçar alguns procedimentos metodológicos que se constituirão enquanto etapas da mesma.
Para a construção de nossas reflexões utilizaremos, inicialmente, a pesquisa bibliográfica, que nos permite conhecer com maior profundidade as construções e fundamentações teóricas acerca do objeto estudado. Com ela pretendemos adensar nossa reflexão sobre o tema, bem como identificar as principais tendências presentes no debate sobre as relações étnico-raciais, no campo do Serviço Social. Para isso, recorreremos à bibliografia específica da área do Serviço Social, privilegiando obras publicadas a partir de 1996[footnoteRef:3], que tratem de forma privilegiada o debate étnico-racial. Após o levantamento dessas obras, será realizado será realizado o estudo especialmente daquelas que venham a demonstrar articulação com os fundamentos da profissão. [3:  Tendo a divulgação do documento “Diretrizes Curriculares para o curso de Serviço Social” como recorte temporal.] 

Em paralelo a esta pesquisa bibliográfica será realizado um levantamento junto aos anais do XVII e do XVIII Encontro Nacional de Pesquisadoras e Pesquisadores em Serviço Social (ENPESS), realizados nos anos de 2022 e 2024, no Rio de Janeiro/RJ e em Fortaleza/CE. Esse mapeamento/levantamento será realizado por meio dos descritores: “étnico-racial”, “raça”, “racismo”, “antirracismo”, “antirracista”, “negro”, “preto”. Para isso, serão observados todos os trabalhos publicados nos anais de ambos os eventos, e os descritores listados acima serão buscados no título e/ou no resumo e/ou nas palavras-chave dos mesmos. Esse mapeamento será submetido a análises quantitativas e qualitativas, tendo por objetivo detectar as principais tendências no debate e apontar possíveis lacunas, bem como buscar captar a/as concepção/ões desenvolvida/s e/ou adotada/s pelos autores em no que ser refere às relações étnico-raciais. Aqui pretende-se, ainda, construir análises comparativas com os resultados extraídos dos ENPESS.
Por fim, em uma última etapa da pesquisa, serão analisadas as produções construídas no ambiente dos Programas de Pós-graduação em Serviço Social presentes no território nacional, no período de 2018[footnoteRef:4] a 2026. Nesse levantamento serão identificadas – utilizando os mesmos descritores indicados acima –, quantificadas e analisadas teses e dissertações que versem sobre o tema das relações étnico-raciais, tratando com especial atenção aquelas que possam dialogar com os Fundamentos do Serviço Social. [4:  Tendo a publicização do documento “Subsídios para o debate sobre a questão étnico-racial na formação em Serviço Social” como recorte temporal. ] 

Estas duas últimas etapas irão utilizar como fontes de pesquisa e levantamento, especialmente, as páginas na internet onde estão disponíveis os anais dos ENPESS, realizados em 2022 e 2024; e bancos de teses e dissertações CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
Todo o material levantado será observado e analisado por meio de um processo que buscará identificar que aspectos vêm sendo destacados e privilegiados no escopo desse debate. 
Todos os elementos identificados no processo dessa pesquisa devidamente categorizados, e analisados serão apresentados/publicizados por meio de trabalhos e/ou artigos científicos – tendo claro que a conclusão de qualquer processo investigativo é sempre parcial, provisória e aproximativa, pois é, ao mesmo tempo, o ponto de chegada e um novo ponto de partida.


4 . Resultados e os impactos esperados

Ao final do processo de realização dessa pesquisa esperamos encontrar/mapear e analisar as principais concepções e tendências no campo do debate da questão étnico-racial e sua articulação com os Fundamentos do Serviço Social. Pretendemos, ainda, identificar os campos teórico-metodológico que vem sustentando tais tendências e as principais concepções/conceituações que vem sendo construídas e/ou utilizadas pelos autores que se dedicam ao debate proposto.
Como produtos de nossos estudos serão elaborados, além dos próprios relatórios de pesquisa, artigos a serem encaminhados para publicação em periódicos da área do Serviço Social, bem como trabalhos a serem submetidos para apresentação nos principais eventos da categoria. Entre estes, indicamos:
· Artigo a ser enviado para o XIX ENPESS, em 2026.
· Artigo a ser submetido à Jornada Internacional de Políticas Públicas (JOINPP), em 2027;
· Dois artigos a serem submetidos em periódicos da área do Serviço Social, entre os anos de 2026 e 2027;
· Livro ou capítulo de livro que apresente os principais resultados da pesquisa, entre 2026 e 2027.
Esperamos que esses produtos/resultados possam oferecer subsídios atualizados às disciplinas que tratam das tendências do debate da questão étnico-racial no campo dos Fundamentos do Serviço Social e compõem a estrutura curricular dos cursos de Serviço Social, tanto na graduação quanto na pós-graduação, bem como fomentar a atualização profissional e o aperfeiçoamento de assistentes sociais já formados e em atividade profissional.
5 . Cronograma
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